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CincocidadesdaBaixadaSantis-
ta foram beneficiadas com R$
21,4milhõesemrepassesdoIm-
posto Sobre Serviço de Qual-
querNatureza(ISS-QN),quein-
cidiu sobre as tarifas depedágio
em 2014. A informação é da
Agência deTransporte doEsta-
do de SãoPaulo (Artesp). Entre
os municípios da região,
Cubatão recebeu R$ 10,5 mi-
lhõese foiomunicípioquemais
arrecadou.Na sequência apare-
cem São Vicente (R$ 5,5 mi-
lhões), Santos (R$3,3milhões),
Guarujá (R$ 1,4 milhões) e
PraiaGrande(R$576mil).
O número é superior ao de

2013, quando o repasse foi de
R$ 20 milhões. Na ocasião,
Cubatão também recebeu a
maior verba, com R$ 9,9 mi-
lhões, seguido por São Vicente
(R$ 5,5 milhões), Santos (R$ 3
milhões), Guarujá (R$ 1,3 mi-

lhões)ePraiaGrande(R$242,7
mil).
OISS-QNincidesobreovalor

arrecadado dos pedágios. Daí a
variação de um ano para outro,
jáquesãoconsiderados fluxode
veículos e reajustes nas praças
depedágios.
Oimpostotemseconfigurado

um importante recurso para
259municípios doEstado atra-

vessados por 6,3 mil quilôme-
tros de rodovias paulistas sob
concessão.
As cidades que não são atra-

vessadasporrodovias(outrecho
rodoviário)compedágionãore-
colhem o imposto. Por isso, os
demais municípios da região
nãosãocontemplados.
Deacordo comaArtesp, o re-

passe total de 2014 atingiu R$

447,7 milhões. O ISS começou
incidir sobre as tarifas de pedá-
gio em 2000 e, desde então, já
foramrepassadosparaosmuni-
cípios beneficiados R$ 3,1 bi-
lhões.Nomesmoperíodo,aBai-
xada Santista recebeu R$ 170,5
milhões.
Aalíquotadoimpostoédefini-

da por legislação municipal e o
repasseéfeitoproporcionalmen-
te à extensão das rodovias sob
concessãoqueatravessamomu-
nicípio.Areceitapodeseraplica-
da em qualquer área como saú-
de, segurança, educação ou in-
fraestruturaurbana.

PREFEITURAS

Cubatão afirma que a verba vai
paraobologeraldoorçamentoe
será destinada a diversos seto-
res,comosaúde,educação,segu-
rança, folha do funcionalismo,
entreoutros.
Omesmo vai ocorrer em São

Vicente. Em nota, o Executivo
ressalta que o recurso pode ser
investido emáreas como saúde,
educação,segurança,infraestru-
turaurbana,entreoutras.
Odinheiro que Santos recebe

através do ISS-QN é utilizado
25% para a educação e 15% na
saúde.Orestante custeia contas

einvestimentosgeraisdaPrefei-
tura, e por isso não existe uma
áreaespecífica.
EmGuarujá, a Secretaria de

Finanças esclarece que não há
umadestinaçãoespecíficapara
o dinheiro. A verba é incluída,
assimcomoasdemais,noorça-
mentodoMunicípio.
APrefeituradePraiaGrande

reforça que a verba não tem
obrigatoriedade em ser usada
em um setor específico e, por-
tanto, será dividida entre todas
aspastas,deacordocomasme-
taseporcentagensemcadaum
delesjáestabelecidos.

Cidade 2012 2013 2014 Total desde2000

Cubatão 9.292.424,54 9.967.124,28 10.509.842,92 83.049.959,28

Guarujá 1.209.973,89 1.351.973,84 1.495.246,17 10.827.685,27

PraiaGrande 227.648,85 242.708,59 576.945,34 3.047.795,29

Santos 2.722.094,74 3.011.815,69 3.310.767,36 26.460.091,97

SãoVicente 5.218.876,91 5.489.324,05 5.560.610,05 47.179.540,72

Total 18.671.018,93 20.062.946,45 21.453.411,84 170.565.072,53
Fonte:Artesp
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DAREDAÇÃO

Poucos dias após o prefeito de
Santos, Paulo Alexandre Bar-
bosa, afirmar que o planeja-
mento e a construção de gara-
gens subterrâneas na Cidade
podem depender das parce-
rias público-privadas (PPP),A
Tribunaapurouqueoassunto
deve permanecer ‘estaciona-
do’ atéo segundosemestre.
Depois de ser indicada co-

mo uma excelente ‘solução’
para o problema de falta de
vagas no Centro e no Gonza-
ga, o pedido dos lojistas dos
dois bairros deve ser levado
em banho-maria, agora que a
AdministraçãoMunicipal ce-
lebrou um contrato com a
Fundação InstitutodePesqui-
sas Econômicas (Fipe) para
estudar a viabilidade – técni-
ca, ambiental e econômica –
de futurasPPPs.
Há dois anos, um levanta-

mentofeitonoValongo já indi-
cava essa demanda no Centro
da Cidade. Emoutro estudo, o
Município calculava criar ao
menos 247 vagas no Gonzaga,
1.044 no Centro, 67 no
Boqueirão e 129 na região da
RuaCarvalhodeMendonça.
Além dos bairros citados –

polos comerciais –, a Cidade
mantémestacionamentoregu-
lamentado na Vila Nova, área
doMercado.
Atualmente, Santos tem

1.811 vagas regulamentadas –

aquelas em que o cidadão ad-
quireumcartão que concede o
direitodepermanecer estacio-
nadopor1ou2horasno local.
NopróprioPalácio JoséBo-

nifácio, o projeto não é um
consenso. Há quem defenda
a instalação das novas vagas
no subterrâneo da sede do
Poder Executivo Municipal,
por exemplo. Já no Edifício
ArquitetoAníbalMartinsCle-
mente, sede da Prodesan e

onde funciona a Secretaria de
Desenvolvimento Urbano
(Sedurb), a ideia tem menos
fôlego.
“Em princípio, a posição da

Sedurb (Secretaria de Desen-
volvimentoUrbano)é implan-
tar este tipo de equipamento
em localizações periféricas no
centro e nas centralidades da
orla, de forma que o trânsito
de acesso aos estacionamen-
tosnãoprovoquecongestiona-

mentonosbairros”, explicaBe-
lanizia Moncorvo, secretária-
adjuntadaSedurb.

PRIORIDADE
A depender do posicionamen-
toda secretária-adjunta, apos-
sibilidadedeintervençãonote-
cidourbanonoentornodaPre-
feitura é praticamente nula,
atéporqueoPalácioJoséBoni-
fácio é tombado. A Tribuna
apurou que os técnicos da Se-

durb não devem se voltar para
estaquestãoporenquanto.
Tudo porque estão focados

no desenvolvimento do Plano
Municipal de Mobilidade Ur-
bana.Aescolha temumfunda-
mento:apartirdeabril, osmu-
nicípios brasileiros com mais
de 20 mil habitantes que não
tiverem o documento valendo
como lei poderão ficar de fora
dos repasses federais para
obrasdemobilidadeurbana.

“Nãoé
sempreque
consigo
encontrar
umavaga
aquino
Gonzaga.
Minha
mulher temumescritóriona
(Rua)AzevedoSodré,
semprevenhobuscá-lae,
muitasvezes, preciso rodar
bastanteatéconseguir
encontrarumlocalpara
parar.Hojedei sorte”
MarceloMesquita, autônomo

“Estácada
vezmais
impossível
conseguir
pararaqui
(Gonzaga).É
importante
ternovas
alternativasde
estacionamento.Talvez,
essasvagasdebaixodaPraça
Independênciafossem
importantes.Mas,agora,com
essaschuvas,ecomoníveldo
mar,tenhodúvidasseisso
seriaumaboaideia”
CláudiaCasas, decoradora

“Comoas
pessoas
estãocada
vezmais
dependente
sdo carro,
na rua, falta
lugarpara
queagente consigaparar
nossosveículos.
Principalmenteagora, com
todasessasproibições em
lugaresespecíficosda
Cidade.Osestacionamentos
seriambem-vindos”
FernandoDuarte, servidor público

“Não é só o
motorista
que se
prejudica.
Eu, que sou
ajudante,
também
vivo
levando buzinada. As
pessoas ficam só
reclamando, como se fosse
nossa culpa. Temhorário
para tudo na Cidade. Se a
gente não respeita o que
mandam, dámulta e a coisa
complica para o nosso lado”
RodrigoCoelho, ajudante deentrega

Especialistas reprovama ideia
❚❚❚EnãoésónaPrefeituraque
a adoção das vagas subterrâ-
neas gera controvérsia. Espe-
cialistas em mobilidade urba-
naquestionamamedida.
“Santos, naparte insular, tem

um nível mais baixo, que pode
provocar alagamentos e outros
custos de drenagem. A cidade
temmuitas características boas
paracaminhar,andardebicicle-
ta. Parece estranho que se colo-
que mais dinheiro público ou
privado em um equipamento

quesóseráusadoporquemtem
carro”, criticaaarquitetaClaris-
saDuarte deCastro Souza, pro-
fessoradoscursosdeArquitetu-
radaUniSantosedaUnisanta.
OprofessorEvandro Prestes

Guerreiro, coordenador do
MBA em Cidades Inteligentes
daUnip, emSantos, concorda.
“Pensar em garagem subterrâ-
nea é maximizar o problema
futurodamobilidade,semcon-
tar o gasto de dinheiro público
oumesmo investimento priva-

do inconsequente, além de au-
mentar o comprometimento
daqualidadedevidaurbana”.
ParaGuerreiro,quetempós-

doutorado em mobilidade,
quempropõetal ideiadevemo-
rar em São Paulo e desce para
a Baixada nos fins de semana.
“Santos é uma cidade plana,
que sugere soluções mais sus-
tentáveis, limpas e saudáveis,
como investimentos na multi-
plicação das ciclovias, o VLT e
outros meios de transportes

coletivos”, recomenda.
Mesmo que a proposta de

implantaçãodebolsõesdeesta-
cionamento subterrâneos ou
verticais caminhe adiante, a
professora Clarice observa
que,aprincípio,deveria serpa-
ra a substituição das vagas pú-
blicasexistentes, comoredese-
nho das vias para adequá-las à
circulaçãodepedestres.
“O importante é usar a capa-

cidade financeiradaPrefeitura
paratornaraCidademaisagra-
dável. Ampliar mais o acesso
ao automóvel não é a direção
queagentedeveriatomar”.
Segundoosdoisespecialistas,

estudosdemonstramquequan-

tomaior o desenvolvimento e a
qualidade do transporte públi-
co coletivo, maior o número de
vagas livres em estacionamen-
tos públicos e privados existen-
tesnasáreasatendidas.“Setivés-
semos um meio de transporte
confortável e seguro, deixaria
meucarroemcasaeviriaparaa
universidade em outra modali-
dade”,argumentaGuerreiro.
Para ele, Santos precisa in-

centivar caminhadas seguras,
múltiplas ciclovias interliga-
das, corredoresparamotos, ta-
xi e transporte coletivo, além
deregularacirculaçãodeveícu-
los particulares em direção ao
centrodaCidade.

BSreceberáR$21,4mido ISS

No Gonzaga, a Rua Azevedo Sodré, com muitos comércios, é umas das vias em que os motoristas têm problemas para estacionar os veículos

Projetodevagas subterrâneas
emSantosestá longedeconsenso
Pedido foi feito pelos comerciantes do Gonzaga e do Centro, mas plano gera polêmica e fica parado até 2o semestre

Cidades
AposentadosvãoaoSTFcontraMedidaProvisória
AConfederaçãoBrasileiradosAposentadosePensionistas (Cobap)
ingressoucomumaAçãoDiretade Inconstitucionalidade (Adin),
contraaMP664, doGovernoFederal.Oobjetivoéevitaros cortes
empensões eauxílio-doença.A-9
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Imposto é cobrado sobre as tarifas de pedágios nas rodovias privatizadas
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